POSSOR
Plano de Aula
Módulo 9 — Eletrodinâmica — Aula 127
Corrente Elétrica (O fluxo de elétrons em um fio)
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Física

	Módulo
	Eletrodinâmica

	Aula
	1 de 17 (Aula 127 do currículo) — Corrente Elétrica (O fluxo de elétrons em um fio)

	Série/Ano sugerido
	1ª série do Ensino Médio (ajustável conforme currículo da escola)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	—  (aula de abertura do módulo)

	Próxima aula
	Aula 128 — Intensidade da Corrente Elétrica (Cálculo de carga por tempo)



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a corrente elétrica como o fluxo ordenado de cargas (elétrons livres) num condutor, sob ação de uma diferença de potencial.
Objetivos específicos
1. Definir corrente elétrica como o movimento ordenado de portadores de carga.
1. Diferenciar o sentido convencional da corrente (do + para o −) do sentido real do fluxo de elétrons (do − para o +).
1. Reconhecer a DDP como a causa do movimento ordenado dos elétrons livres.
1. Relacionar a existência de corrente elétrica com um circuito fechado.
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Diferença de potencial elétrico, DDP (Módulo 8, Aula 121).
1. Condutores: elétrons livres que se movem facilmente pelo material (Módulo 8).
4. Recursos Didáticos
1. Apresentação de slides — Possor_Aula127_Apresentacao.pptx.
1. Pilha, lâmpada pequena e fios, para demonstração de um circuito simples.
1. Quadro/lousa e material de escrita.
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem de Conhecimentos Prévios
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel — ativação de subsunçores
O professor pergunta: "dentro de um fio metálico, os elétrons livres já estão sempre se mexendo. Então por que só existe corrente elétrica quando ligamos o fio numa pilha?" Ouvir hipóteses.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado
Perguntar: o sentido em que a corrente elétrica é representada nos livros é o mesmo sentido em que os elétrons realmente se movem? Obstáculo a nomear (sem resolver ainda): achar que o sentido convencional da corrente é o sentido real do movimento das cargas.
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentação dos slides 2 a 9: num condutor metálico, os elétrons livres se movem desordenadamente (agitação térmica) na ausência de campo elétrico; ao aplicar uma DDP (ligar a uma pilha, por exemplo), surge um campo elétrico no fio que dá um movimento ordenado (de deriva) aos elétrons, além do movimento térmico aleatório — é esse movimento ordenado que chamamos de CORRENTE ELÉTRICA. Sentido CONVENCIONAL da corrente: por convenção histórica (antes de se saber que o portador de carga é o elétron, negativo), a corrente é definida como fluindo do polo positivo para o negativo; mas na realidade, os elétrons (negativos) se movem no sentido CONTRÁRIO, do polo negativo para o positivo — isso resolve o obstáculo do Momento 2. A corrente elétrica só existe se o circuito estiver FECHADO, formando um caminho contínuo.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal
Resolução guiada: discutir coletivamente por que uma lâmpada não acende se um dos fios do circuito estiver solto (circuito aberto). Em duplas: prever o que aconteceria com a corrente se o circuito fosse fechado, mas sem nenhuma DDP aplicada (nenhuma pilha ou fonte) — resposta: não haveria corrente, só agitação térmica desordenada.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Aplicação individual (ou em duplas) da lista de exercícios de fixação (seção 8 deste plano).
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação (fechamento circular)
Retomar a pergunta do Momento 1: os elétrons só produzem corrente elétrica quando adquirem um movimento ORDENADO, causado pela DDP aplicada — sem ela, o movimento é aleatório e não constitui corrente.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem de Conhecimentos Prévios
	5 min
	Ausubel — ativação de subsunçores

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação (fechamento circular)

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Ao longo da aula: perguntas rápidas de verificação (Momento 3) e observação direta durante a resolução guiada (Momento 4). Ao final: correção coletiva dos exercícios.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Explique a diferença entre o sentido convencional da corrente elétrica e o sentido real do movimento dos elétrons num fio metálico.
2. Por que os elétrons livres de um fio metálico não produzem corrente elétrica quando não há uma DDP aplicada, mesmo estando em constante movimento (agitação térmica)?
3. O que causa o movimento ordenado dos elétrons livres num condutor?
4. Por que uma lâmpada não acende se o circuito estiver com um fio solto (circuito aberto)?
5. Cite dois exemplos de portadores de carga em diferentes materiais/situações, além dos elétrons livres nos metais.
Gabarito da Lista de Exercícios
1. O sentido convencional é definido como indo do polo positivo para o negativo (convenção histórica, anterior à descoberta de que o portador de carga é o elétron); o sentido real do movimento dos elétrons (negativos) é o contrário, do polo negativo para o positivo.
2. Porque, sem uma DDP aplicada, o movimento dos elétrons é desordenado (aleatório em todas as direções), sem uma direção preferencial — não há fluxo ORDENADO de carga, que é o que caracteriza a corrente elétrica.
3. A aplicação de uma diferença de potencial (DDP), que cria um campo elétrico dentro do condutor e força os elétrons a se moverem preferencialmente numa direção.
4. Porque a corrente elétrica só existe se o circuito for um caminho fechado e contínuo; com o fio solto, o circuito fica aberto e não há caminho para o fluxo ordenado de elétrons.
5. Resposta aberta — ex.: íons positivos e negativos numa solução eletrolítica; íons e elétrons livres num gás ionizado (plasma); lacunas (buracos) e elétrons livres em semicondutores.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: Intensidade da Corrente Elétrica (Cálculo de carga por tempo). Nota para o professor: a demonstração de um circuito simples (pilha, lâmpada, fios) com um fio solto e depois conectado costuma tornar o conceito de "circuito fechado" bem concreto.
